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Cheque pagou parcela de carro 
O candidato da frente das oposi-

ções à presidência, Luiz Inácio Lula 
da Silva, do PT, informou ontem 
que o cheque de R$ 10 mil assinado 
pelo empresário Sérgio Lorenzoni, 
irmão do dono da construtora do 
edifício onde Lula comprou uma 
cobertura, em São Bernardo do 
Campo, foi depositado em sua con-
ta bancária pelo amigo e compadre 
Roberto Teixeira e era uma das qua-
tro parcelas da compra de um carro 
Ômega 95. Lula disse que vendeu o 
carro por R$ 40 mil a Roberto e não 
tinha idéia da origem do dinheiro 
que recebeu. Na edição de quarta-
feira, o Jornal da Band, da TV Ban-
deirantes, informou que a construto-
ra Dalmiro Lorenzoni Arquitetura 
Engenharia e Construção teria sido 
beneficiada pelo PT para construir 
um conjunto habitacional. Lula vai 
processar a Bandeirantes, pedir res-
sarcimento por danos morais e di-
reito de resposta. 

A reportagem do Jornal da 
Band apontou a coincidência de 
que o depósito do cheque de R$ 10 
mil teria sido feito em julho de 
1995, mesmo mês em que Lula te-
ria comprado o apartamento. O ad-
vogado Ademar Gianini, represen-
tante de Roberto Teixeira, informou 
que o compadre do candidato rece-
beu R$ 10 mil de Sérgio Lorenzoni 
como pagamento de honorários e 
usou o cheque para pagar a presta-
ção do carro vendido por Lula. 

Desapropriação — Gianini diz 
ser coincidência o fato de a Dalmiro 
Lorenzoni ser a mesma empresa 
que construiu o edifício Hill House 
— onde Lula comprou uma cobertu-
ra — e depois ter comprado um terre-
no, em outra região da cidade, para 
construir o conjunto habitacional. A 
área estava entre os lotes que o pre-
feito Maurício Soares, em 1991, de-
volveu aos antigos donos, após re-
vogar decreto de desapropriação. 
Uma parte da área havia sido com-
prada pelo deputado do PT Luiz 
Eduardo Greenhalgh. 

"A única coisa que não admito é 
que ponham em dúvida minha ho-
nestidade", protestou Lula, irritado 
com a insinuação de que poderia es-
tar envolvido em um suposto acordo 
entre a construtora e a prefeitura. O  

candidato petista disse que a repor-
tagem era uma "insanidade jornalís-
tica". "Não cabe a mim dizer de 
quem é o cheque para esse paga-
mento, mas receber o que me de-
viam. Foi uma matéria canalha com 
o objetivo de levantar suspeitas. Es-
sa TV é uma televisão particular, 
com concessão do governo", afir-
mou. Segundo Lula, como vendeu o 
carro por R$ 40 mil, "não deveria 
haver um cheque, mas quatro". Lu-
la disse que, se tivesse sido procura-
do pela Bandeirantes, teria explica-
do a origem do cheque. 

O prefeito de São Bernardo 
Campo, Maurício Soares (PSDB), 
negou que tenha ocorrido irregulari-
dade na revogação da desapropria-
ção do terreno que pertencia ao 
atual presidente da Transbrasil, An-
tônio Carlos Cipriani, e que foi ven-
dido, mais tarde, ao deputado petis-
ta Luiz Eduardo Greenhalgh e à 
construtora Dalmiro Lorenzoni. 
Com  a revogação da desapropriação 
do terreno, a construtora, segundo a 
Bandeirantes, pôde construir um 
conjunto habitacional. 

Venda — Maurício Soares in-
formou que a desapropriação foi 
revogada em maio de 1991 e só 
em novembro os antigos donos da 
Sociedade Auxiliar de Empreendi-
mentos e Participações Socepal 
S/C Ltda venderam a Greenhalgh. 
Soares sustenta que, ao contrário 
do que informou a TV Bandeiran-
tes, a compra não foi feita antes da 
revogação. 

Segundo Soares, a área foi de-
clarada de utilidade pública em 
1979, para a empresa Desenvolvi-
mento Rodoviário S/A (Dersa), do 
governo paulista, construir a interli-
gação das rodovias Anchieta e Imi-
grantes. O prefeito informou que, 
em 1991, quando ainda era filiado 
ao PT, fez uma consulta à Dersa e 
recebeu a resposta de que as obras 
estavam condicionadas à liberação 
de um financiamento incerto e, por-
tanto, a empresa abriria mão dos 
terrenos. A prefeitura, afirma, con-
sultou os  antigos proprietários e 
seus advogados — entre eles, Rober-
to Teixeira, dono da casa na qual 
Lula morava de graça em São Ber-
nardo do Campo. 

Lula disse não admitir que se levante suspeita sobre sua honestidade 

Lula comprou uma cobertura em São 
Bernardo do Campo em julho de 
1995. No mesmo mês, segundo repor-
tagem veiculada pela TV Bandeirantes 
anteontem, um cheque de R$ 10 mil 
de Sérgio Lorenzoni, irmão de Dalmi-
ro Lorenzoni, dono da construtora que 
fez o prédio, foi depositado na conta 
bancária de Lula. Dalmiro Lorenzoni 
teria pago serviços advocatícios a Ro-
berto Teixeira, compadre de Lula, com 
um cheque de R$ 10 mil de Sérgio Lo-
renzoni e, segundo a Bandeirantes, por 
estar desconfiado de Teixeira, teria 
mandado rastrear o cheque que apare-
ceu na conta de Lula. 
Lula  explica:  "Vendi um carro Ôme-
ga 95 (para Roberto Teixeira) em 
quatro parcelas de R$ 10 mil. Nunca 
me preocupei se o cara ia pagar em 
cheque. Ele tinha de depositar na mi-
nha conta a prestação. Não quis saber 
de quem era o cheque"— 
O advogado Ademar Gianini, de 
Roberto Teixeira, explica: O cheque 
foi depositado por Teixeira. Frisando 
que não há nenhuma irregularidade 
no caso. O dinheiro era parte de ho-
norários que Teixeira recebeu da 
construtora Dalmiro Lorenzoni e foi 
repassado como pagamento de uma 
dívida com Lula. 

A construtora também era responsá-
vel pela construção do conjunto habi-
tacional Garden Village, na mesma 
cidade. O terreno em que foi cons-
truído o conjunto, segundo a TV Ban-
deirantes, estava sendo desapropriado 

para a construção de um anel de aces-
so à rodovia Anchieta. O então prefei-
to Maurício Soares (na época no PT; 
hoje no PSDB) teria suspendido a 
obra, cancelado as desapropriações e 
liberado a área para construções par-
ticulares. 
Maurício Soares  explica:  A desa-
propriação foi revogada em maio de 
1991 e só em novembro os antigos 
donos da Sociedade Auxiliar de Em-
preendimentos e Participações Soce-
pal S/C Ltda. venderam o terreno. To-
do o processo teve tramitação normal. 

Parte do terreno, que pertenceria a 
Antônio Celso Cipriani, dono da Trans-
brasil, segundo a Bandeirantes, teria si-
do vendida para o deputado federal 
Luiz Eduardo Greenhalgh, ex-coorde-
nador da campanha de Lula. Outra par-
te do terreno teria sido comprada pela 
construtora Dalmiro Lorenzoni por in-
termédio de contrato particular. 
Luiz Eduardo Greenhalgh, procu-
rado pelo JB, não foi encontrado. 
Segundo a TV Bandeirantes, ele que 
se desfez do terreno porque descon-
fiou de irregularidades. 

Quando a construção terminou, a 
Dalmiro Lorenzoni vendeu o conjun-
to habitacional para a Perfil - Habita-
ções Ltda., empresa indicada por Tei-
xeira, que era advogado da Dalmiro e 
da Perfil. 
Gianini  explica:  A polêmica se ge-
rou porque Teixeira é compadre de 
Lula, mas trabalhava para várias ou-
tras pessoas. 
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